
il 
do governador Pedro Pdr fn do 
mtuI,·tM pr! ru a Il • lJu .rnr ,.tfz !<.,'10 
Hello Beltrão. A Intrmnnçüo é do Se 
cretrio de Administração de 8, Ga 
zo Esgulb (foto) om ert enviada A 
R edoçiio. 

·O Programa Naclona! de Des 
burocrntlznçiio, j'l eom r'w!..; d" dai; 
anos cfo e~,t•cuçüo, t, m trazido uo 
povo brasllelrn I'l'conh,•cldo1' bi➔nefí 
elos nu redução de certidões. atesta 
dos, declarações, ete, enfim pasamos 
a \'lver o dt>cada em q11e u puluvu 
vale tanto ou muis que um papel vol 
tamoG a conflur no homem", segundo 
Gaze Esguib. 

''t\Iato Grosso do Sul, prosso 
gul~. não poc1arlu de!xur de ser tum 
bém engajndo nesse importunte tra 
balho do Governo do PreFldentA Jo 
ílo Firruelredo no lu□çor, no dl'.l 2 de 
feverl'lro vindouro, o Program11 fütu 
dual de Dei,.l)Urocratlzoção, o quol de 
verá trazer uo cidudão sul-matcgros 
senE;e medidas que já Implantadas 
em outras U!:!ldudes du foderuçüo, te 
nhom truz!Joti benoííc!otJ u!n'toR e 
efetivo~ pura a populaçi;.o". finuliz:rn 
do, o Scretárlo de Admtntstração de 
r,1S fn um ctrnrnnmento às entiC:udes 
do Estudo p2.ru pn.rtlcip«rem áo lun 
çnmento do Programu. 

(j o 
A profenusora Glloa Lino pedia 

a den!aso do cargo de Arente Ro 
glonal do Enefno, 'devido a qes 
tõen parllculore,; e a profe~sorn Tubo! 
Noguelr \ !hrhoao foi lndl(Hdll pnra 
o cargo. 

8e• undo lnformsções dt' ur.:i 
po!it:co elo PDS, "o Diretório do Par 
tido se reunlu pura escolher ,a nova 
Agente e três nomes forum uprosen 
rado ,." 

,\ ntonla Pinheiro de Melo, Iz 
bel Nogueira Barbosa e Marla Dorva 
!lu,1 Douelrtar sendo escolhido o no 
me du professora lzabel. 

t10!l5, 
suem 
recer 

E 

( 

d· 
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No próximo dia 2 de fevereiro 
s Iu horas, no Teutro dlauce Rocha 
dn Universidactl' Federal, em Ca□})o 
Grande, serà luoçado em Mato Gros 
ao do Sul. o Progrnma Estudual do 
Desburocrut1:i;.1çüo, com as presençaH 

r ~ 
O presidente da Liga Despor 

va Belavistl:lnse, no uso de suas 
atribuições estatntóriao, convocu 
todos os clubes filiados. com AI 
vorú de functcnamento, para rea 
!lzuçü o de ele!çüo do quadro dl 
retivo do c'.Jrrente ano, marcada 
para o dia 01 :ie fevereiro próxi 
mo futuro, ào 20:00 horas a prl 
metrn chamada, e 20:30 hors.s a 
Aegunda cllamuda, tendo como 
loca! o Clube Grêm1o P~dro Rufl 
no ficando consequen!emente 
aberto o prazo para apresenta 
çüo de chapas. 

L _: 

Bela Vista 29 de janeiro de 198'.! 
Dr. egio Roberto Perondi 

Preslden tr. 

.Dr. Pedro ,José Pulmiéri 

Legalizaçiio de Terra,, l°' entâriOF e 
cnu-a< crimin:ii; (Juri} 

Rua 15 ,'.e NnYCrn bro 160 
E<one, 235 E¼lo \'i.ru-:JS. 

□
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( Leia na página 1) 
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1 f, u 
1 ol ron 
tra Itza 
('O lr,l 
ta de c 
nleo" pyr1o 
dlt lodo. 

p que 
u ,li. (H, 

pes 
coa rr que p0os 
m ators , ·s, em deste 
a profes !dteada". 
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p 
1 No próximo dia 19. no Grôrnlo 
Pedro Rufino, serüo rea!lzadas as 

I '-' l '3lções pura a escolha da nova dlre 
torla da LEB quo com, ndará o fu 
tebol belavlstense IlPRte ano. 

O atual pr-cs!dente, Serglo Ro 
1 berto Perondl (foto), a:nda não se defi 
1 niu quanto a ref!eição, pois, begundo 
ele "várias ativUades tomam o meu 
tfmpo, mas gostaria de trabnlhar 
e.Inda mais em nról do futebol bela • 
vlstense" Com Isto. Perondi dela 
clero que existe a possibilidade de ser 
novamente· eleito para a presidência. 
mantendo, ainda, todos os atuais com­ 
ponentes. A maioria dos clubes filia 
dos apoiam· a reelelç[fo da atual àlfeto 
ria, por entender que a mesma tem 
correspondido as expectativas. A 
construção do alambrado cou, recuv 
sos próprios. sem auxilio de órgãos 
públicos. n nivel monlclpal ou esta 
dual, e a realização sem "cartola­ 
gens" do Bela.vistão 81, onde venceu 
o melhor, (AABB) fazem da atual di 
reteria um exemplo de trabalho~ de 
lisura. 

Vamos espemr a ele~çüo e coo 
ela au primeiras dlretr[zes para a 

1 
realização do campeonat;, da 1982 
que, possivelmente, contará com a 
lº de Mato, tla Caracol, ale□ dv Nan 

tico, AABB, Operrto, Uaga e Pesea, 
Gremio União e Sessenta. 

A 
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qu ze) dos 
J, 

ttlrlo dn l( i troo te l ri 
do Beln V/ta, f ·, 1 , f,,,. 

AZ ,\i!TH UI) 

11:l)Yf AI. dr, 111 n.1 ,' Ir ' ' 
T,, m, n ,, • t, rru do \ t ! r 
Iereto lei Federal t,o » ,f 1 

ombro de i9i9 da ] r. ,1. 
Pire Pin, h,a-.1, lrn lu ,t 1, 
rp( 11.0 2llí 102 141/8, ,,i•!t1,lí l 1( \1( •' 
h{RdP, n,,l,11dolh I d I t:.:nh 1 1,. "· '" TI!) 1 
Vlaln, MS. n1f' llli r1·,1u •rld, O d, 1111 li 1 •11• 
reto m Lote do 'Terrenos { ri,no 
Q.u11drn• n.o, !J(I.,\ r I íl li or!u,!,! I"" 
de«proprinno de prte do Antigo Lote 
n.o Ofl, crin11dn n llun Jn,() r 111•1, pur,1 (1111 
de xpan«ao tHrbn dn idade. A Quadra 
TI o ºº-"· •rro whdiv,didto r'l<I 11 ('' ,tur/.1'/ 
Loto• do 'f<•rrcnoa ()rJ,,11,,•. 1111,11'111!,lu• 1lr 
tum) n II Catorze), rendo que o de n.o 

l.2.:1,12,1:I e H, medem }»(l) m do frente por 
30.00rn dll fr<'nl(' as fundos, de nmbo (l 

1nilo11 e ,,~ T.otfls n "" 1.5 G.'r ,IJ 9 IO ,, li. 1111·­ 
tlem !5,00 111 dt• (rOnl e p,,r 2:i,.,Oni da fronte 
aos fundo, de mbos lados; A 9unudta 
n,O 90 n, •cr(i 1!1JIJ'li1 lrlitl,1 ("Ili 1(, (flw·t --st'J•I 
Lotes de 'Terrenos Urbanos, unuuer«dos de 
1 (11111) n ló (Deenseir}, sendo que todos 
medem l50ri de frrnte por 30,00 m da 
frente ao fundos, de ambos os ldos, de- 

e 
GRANDE OPOH:TliNIDADE 
Veude-~e um completo rnmo 

de barbeiro. r.ontC'nclo moderna ca­ 
deira "MustC'r" Mod. 80, upnrador, 
lavatorio, espelho e todos ncHsorlos 
para o salllo fnuclonur. 

O mei:;mo própriefórlo tumbPm 
veade am FJnt, nno 80, cor cre­ 
me em pcrf(•ltas condlçõ~s. Tratará 
Rua Pllad Rebua 831, cm Bonlto,nu 
cnsa daf: NovlóndPR. 

Nirnor.ro ,TO!A m1 GlJIA LO­ 
PES DA LAGUN t\ 

SaHlo comc>rcinl com re-6lclen­ 
cla, urea cooi;truida 213 m2. ognn. 
lnz padr!lo trifá1<ico "' moaofú~lco 
no centro de GuJR Lop<''R da Lnguuu 

Preço Cr 780.6000o vista. 
Tratar na lrnohllll1rla ,Jardim Ltda. 
,\ casa dos bon1< nrgocloR. ----- 
polo omtali#itale 

Escrilirie 
SOARES & SOARES 

Contabilidades em {!era!, dflclnrações 
!.R., l!iervlços de fotocópias. 
Rua Coronel HebuA s/n Bonito MS 

L 
l 
i 
l 
1 1 1 "' • • 

p (tundo desta for 
1 111 . " t!.1 p.,uf111 d,,. 

OhJt lt\11 1 Ort,t, 
E p. o conhecimento 

de todos o u t que nmygue ule 
ue ignorânela, fui expedido o prepente EDl 

'l' \L,"q,w •wrfl L t,:-; t Jl• m·•t" (,.1rtódo, _no 
luur de ratone e publicado 3 (trs) dias 
consecutivos na imprensa local, podendo os 

1 
rntrro,rndoíl "I"' 1,·111.11_,·m impu:rn3~;'io ,w 
prazo de I (quinze) dias, a contar da data 
da ultir publicngio. ado e pado ne+t 
Gfdarl,· dr lkl,1 \ i,1.,, .\1~. uo,.O., d,ns tio 
mi's do Jaaeiro do ano de 1982. Eu, José 
Avelino e Silva, Ofrial do Reiro de lrn<i 
veis o Datilografei assino. 

José Avo·lno e Silva 

SETEAGRI 
Ernprt'l'rHllmentos Jmoblllórlos 

Crnsol n.o l.f..ll8 
Actmlnl-1trnção de !móvelR. Lo 

tenmento,-; C1 Agl'imeosura. 
N!vulóo dr Burros 

Admlnitltri:Hlor 
Rua: llntcrnlo J.oão !J00 Dela 

Vista (M1S), 
NEGUCIOS DE OCASIÃO 
Fazendll em Carucol l.500 h 

, 30.000,00 (h) 

o : ro.I 
t rr 

r rio, ' q l l q con 
• ,, rn uo os pé." 

Por eu 'o» digo, no m o 
o. m ll'J i leno deprtr do m 

l lo-dt, que o vento não fala eo 
maior doçura .o cnrv lhos gigante 
que '1 mauor çtr A folha d c1 rdvn; 

E grande é sómente qrel 
quo t;-an:;form11 o ululur do vento 
n· ma canção torna da mi.!< ffO!n•o I) .) 
lo su próprlo amor. 

p, qu" é \rob1lhar com amor? 
C. por em toáaM ai; cobJi:; que 

fuzels um sopro dll votFn alma· 
E Hl não podei, 1t.,bulllul' t-(im 

umor, mos sorner:.te cum cle~gos!o, 
melhor seria que aba@onarseis Vos 
o trabalho e vos sentassels a por{u 
do templo ll ~o!lcl~lll' e.;moluG daque 
le:J que trabalham coro 3leg1 ln. 

Pol~ 110 cozerdes o pilo coro ln 
d!Yereoça, cozereis um pão U!Du"!lº: 
que t-1atl"faz 6ômente a mctudL du 
fome do homom. 

E se ~spremerdes a uva de 
mtl vontade vost.a mó. vonmcte se 
úesllluró. no' v!Hho comP veneno. 

E ainda que cuntels como os 

• 
o raor To 
rti IzNel Br 

f<'azenda em Caracol 700 H 
S 25.000,00 (h) 

Fazenda em Belo Vista 250 h 
a beira do Apn. local p!'ivileg!udo 
pnrn pesca .,' 50.C00,00 (H/ 

Fnzendu em Caracol 500 h 
$ 20.000,UO (h). 

Anunci,, nos C!asslflcaros da 
Rede Reluvistense de Jornais o seu 
anúncio utiog-e 6ete municlplos e 
mais de dez mil Leitores. Ele é in 
serido nos ,Jornais Tribuna dr~ Fron 
telra, Jornnl de Bonito. Jornal de 
Antonlo João, Correio ,lardinense e 
Tribuna Murtlnhense. PrEços Popu 
lares. 

de Valdir B. Leite 
Vidros - rnoldurni,; - E~pflbo - I\Jagsas - colocação de v.ldros 

At:eittimos encomendas de paisagens 

Pronta entrego - Bons_ preços 
Rua: Candido Garcla de Souza - 46()' (ao lado do Atair Gomes) 

Tribuna da FtonteirQ 
(Fui ado ea 2/272 

r. (,. (.. . F 03.201.2 ,, 

He istt , 1,•ul,;• , JJ11cumenrn, D (\ 1t66 

Hedação o Administração; 
ja bque de Caxis» /n 

Ofleins: Rua Duque de Cu.ia, B/-n 
ela Vi+ta Ms 

Diretorn: Marta E. V. Porelt11 
Edttc,r: Ivu1do Pereira 

Depto. Jurídico: 
Dr. Sorglo Roberto Perond\ 

AS'-IN ATllRAS 
Anual (Bela Vista) 
Den,Jh Mnniclpíos _ 

1600,IO 
!080,0Q 

Fundador: lvalcio Pereira 
Filind" u ARRAJO!U e ADJORI-MS 

1 
1 
1 
j 

1 

Especi:!lidades Parmegiana e Frango a Moda da Casa 

Pcuc:guoy 

;OZ:Z -- 

/MA@ VIM III ZELA {IT:. 
ESTEM SR W MG UH 

ARDIA A PORTO IUTIIIHO: 
A EST DA 1LG 

( 

Antonlo Joilo l'.1ato Grosso do Sul 

de } .•. aERTINO RUFINO DE MATOS 

Pães e biscoitei; de ótima fabricação - Higiene e qüaliJade 
Aceíturnos encomendas para festas 

Tadico, Atendimento e os melhores peços 

Padaria Caçu!a ·'Um nome: padrão de atendimento" 

Rn Bsro do 1 sdst AR& Fone 90 Bela Vista - MS -~--- - -· - -- ----- 

Há poucos dias publlcáve.moi; 
no jornal Correio Jardlnenss, apelo 
às autoridades, Yedera!s e estaduais 
no sentido de minimizar o soirirnen 
to dos motoristas obrigados tran­ 
sitar pela estrada cta vergonha: a 
BRi - 060. trecho Jnrdim a Bela ViEita. 

e a BR - 060 é a ''es!r.ad11 da 
morte, a estrada cts. vergonha", a que 
liga Jardim a Porto MurHnho é B do 
milagre. Explicamos: 

S6 o Todo Poderoso pode ex 
plicar <.le que maneira os m0toristaE­ 
conseguem cbeg6.r a Porto :\lurlioho. 
Há trechos ne3sa "Strada dig:1os de 
urna crônica. mas de ·uma crônica. po 
Hcl!ll. Conversando com vários C1:HÍl 
nhoneit'Otl, ales nos disseram que es 
tá se tornando irnpossivel levar car 
gas a Porto Murtlnho. E um risco. 

Desgaste do~ veiculos e, o que é p\or, 
desgaste dos nervo!l-. 

Segundo informações a CER/3 
é enoarregtida de zelar pela rodovia. 
mas não e~tá cumprindo a raiss!io. 
Nàí) sã a BR-060 mas, também a o 
dovia do Milagre encontra.se aban 
dona<ia. Olhando as máqulnaa do 
OERSUL em Jardim, perguntamos, e 
o povo tambem pergunta: _ 
- Porque não deix!H o DERSUL 

se encarregar dessea dois h'echoB? 
Por qui,? Alguem pode dar ae expli 
cscões? Cu a situação não se expH 
e&.? Máquinat do DERSUL estão em 
,Tardim, o Governo do Estado tem 
condlçõbs de atender e então? 

E ainda cubram n TRU. Qse 
caras de pau ... 

Vamós aplaudir? 
1 



q r s , , r , 
f11lh'I 1 1! 1 r, 11 11 o j, por f 
t (1)/:".lll't<'I 11 o (,q 
otrnvt.fi r)11 'f LI.E A 1 ' 
Muufnfpul do li 11 1 
!'f o p r ,. r (• 1 t " 
J\rnujo Hinho,,a /1 
rlrilra <'nvh1 11 r1ot1t 
J0, q1w rHml>ollz o r " 1, 
,, a 1trallrfno rlo µovo ti 1 

i'HCH.fR !'LI 1 1. ('! iJ 
Qurrntlu a 'J CL J ~ 1' 

reformando e impluntnd , 
Jln!Jlli,; !t•l<'fcinl,,111, um f'.PJ 
oonstrulnelo o 11f., o prie, 
tu Vil IIOH m1 llR [)(il(i ·,. rr,:• 
posta é uma certeza u l ,l;, 
!lt' h>rll<'U de r-11 t'P/ . ri , 0 
transformou nm P! É,, 1 '>i 
}1<HOPIIR prnrn,•IPn11n (1 ('lir!IJ1r' 
nno, llúVOH telefone+ e Bo]. ; . 
fnlan<lo <'Om o ; undo. J, 10 1t· !( 
feverelro, antes do carnavnl. h +, 

(. (JLIP Cllll'jlrlr1,rn tutlo .. 

11 8' tn · ii.l 
i'ío houv r 
rl,allll' r •ni 

daço 
.•olt .• 

p do dr r 

EL É O SORRISO! 1' ...... 
..'. o prefelto chr .1 1•!' 

@agrnrto, <lú ana ri,nd!t1h;• 0 
oratória: 

- nrm, lllC'll lll/10 l r>{t· 
cl<' !ilHl cai;a rnirn s:.o ,'r;··Jo, 
TImboré o To!lo. Bl VIA 
falsndo rom o 1,1unrio. 

Ulhl'i pro bo; ,t'.n t r,;r! 
relo o respondl: 

- E pois .. : 

UTJL!DAuE ['l liL!C'., 
Pedro PPClrc•lr;, Informa: 

ir 
to, 
e+! 

f !.Li 

CO:\1O UTILIZAR ('U,W.f T.\' • .T 
0 TELELEFONr; _\U'tür:,.\'J'!CO 

O telefor<• foi ft>l!o parn t r 
UFndo <lc> mneiru bustte !1,1pl,::. 
,·ore preclHl u11:1r apP11:1~ um ci'o ... ÓL' 
dos pi-;rn di8t•ngt>m, poif: o u:-o c:0 Já 
pfs, conetor- ou outros objetos neste 
processo poderá ]trsr os impulso! 
pl'llvoc12n,lo llp1çõPs :•rrn1'a!'., 

Os hrneficlo- ,l(lYlnrlo:~ ci1· • ,..., 
telefone l'Stào !n!imamcntl' li~·1dü1,·-z 
suo correta utl1i,:a~•iío, port[ ::t:1 r.i.:r; 

) 

r u 1 8!lM ngn 
1 rnof·• tupldo 

O ll'lefono 
ílN Jil!llt', 

, c!l'tJOI'- chn 
uando corre 
e P\'ita c>rros 

arn 11jud11udo a 
r o t1·!Pfones h!nc!o 

' ,. r! • tod11 n co 

t, u! :-:. l'AI{,\ l'SO DO 
±RI,o DDD 

) ,, .. ( <:e nnnebtiltar fazer 
1·. l' li", .. ,l" f· '!'furbuua DDD, disque 

o e i1 .• 1, disque o eódl!!O 
-J· .. dP ~•, •::!rio do número do 

l L .,,pe e;, 1 ido. 
t.i 1:·. '1{1 1 ·'i,r,:."1 ·PARA USO DO 

l: i.:it ~/ l(,'(.) ]?:·n:m;RHANO 
1 ! _, :o , ou• n1•P,ess!tar fazer 

11 .,. li'.,• r,:,o intC'l'urburm ~elatlual,ou 
l t :, '. t,:i! •::!. di,qne o O o.guarde o 
~.n::t, ,.i. ou.· r: t!.1 e falo oom a tel1-1 
ír ui.: clci 1 .'.,0rurllano. 

!"~ ütiT.,:STE 
:.11 lCI' ntendlc!o pelu te!efoals 

, . c;o !i1'.,•r rl ,:n0, lnfort!lc ncstr. or 

; i r. me da ide com u quul você 
de:eia !lar. 
b) n ·11t·1, ., r, .!o ldc•fvnf a ~er chamn 
do 
d r• :rnr 1l'l'<• do ;::e11 ~clcfone: 
n) o . t : r.<·me 
:;; •'!,\ •• l:::: Dii Cll:\MADA3 

h sr:adas de telefone tele1o 

ti 
0. + 
' II.: 
li o 
3 r 1 

tK.u111 • rud h 
dn p cl 1: 
a) a determ!da pe 
b] e, com ervlgo de me 
gelí, 
e) chamada co: aprazamento (hera 
r:rnrc da); 
d) d1 .medas a cobr 1. 
4) T,\HlF,\S 

Você devli! oproveltur os des 
cootoe no1- br;rf.L:lc11 de umfo rectuzl 
das p.ir· r~l.;r u10it1 trnuqullumPnto 

Tfii.,Etü. E3 D8 
S8RV1ÇO 

DDD 
Pedidos de llg-açóe<o ln!erurbauas 
Pedido d~ Tui vrmoçõeti 
Reelumuções 
Ceutran (ped\110 do servl9os) 
Taxas 

1 

Jnformaçõos de UDD 
Hora Certa 
Despertador 
Reclamuçüo Telex 
Posto Telef6nl')O Póbllco 
Hua Teodoro Satlvu s/n • Jlorurlo 

1 

-V 
deter!n 

-V 
brar e ui\ o 0 
- Na ehamad l (',)! t 

ro ensagelto p • o 1 pro 
Ô LDC(Hllfttíl .. 

Shfl\'il,'(l 
D! Q R 
O nô llr,o 
O 1111 
O 11)'.,! 
O W,\ 
0 104 
O 108 
O 121 
o o 
0 143 

das 6 hs :ls 22 hs • P 

C ,11CIS 
Alguns moradores da rua Oe 

neral Osório, lmedluções da rua 
B a r ã o de D I a m a n t t u o. 
perto da. Receita, Pederal estive 
ram na rPdaçào reclamando do esta. 
à'J precário da1:< mesmas. Segundo eles 
quando choYe as ruua 60 trnnsformnm 
em verdadeiros rio6,lmpedlndo o trân 
sito de veiculos e pedestres e geran 
do uma sérle de inconvenientes. Ape 
Iam ao prefeito municipal n) senHdo 

dn \ r. 1U \, 

de man ctor vatrolnr e ttmpar o 
abls □08 exlatenteA. ,\Jêm dOd lJUt'I\CO 
o mato ostá lnvudindu us re lc1ência . 
Pr'.lVidClnaiafi ... 

EIA 
IBUN 

SSIH 
f ONTEIR 

1 L ·~ 

1 r lf L - r o 2 'é 8 "'= - H 

ir. Jaurns r rr"'··rn ., 1 ão Rocía E. • 1 1 lt r 
lo) 11 ... , 

<.rmf:,?,7 
Fone: 431-36225 

Ca./058 
í tlJlt: ljf.:l3!Hl 

'reverieao de ocular. lento d ou!t 
lrztanos cl ice irurieor 

l rgéncia» 

Consultório. A. Presidente 'ar:as, 4u9 
Fora: 131-~02'..: 

00 (ID ~ 

Dra. Vera Luureirn Tiuocu 1: Dr·,. Vilma Ja Sih-a • 

l - de {e9s - ECritrs Contratos - (Cobranças Inventár!ol!! • Lego Jí. ~Jo 
Exc ... :çõe~) • Uivó:·t:JO!'- - Per.,f <• \limcntic;a 

\. 

ex ar Golo} 
Advogado 

Causas Clvela, Crirnlnais, Problemas 
do Terras, Inventárt.os. 
Rua 3 de Outubro - 450 

Bela Vista • MS 

---------------- 
Ora. Glaci Vieira D ira 

CRM 961 
Clínica Me.dica - Doenças de 

Partos - Coo tro:e 
Câncer G1necológico 

Atendimeolo de segunda a sext feira \ 
ma:'ü: Shs s li hs tarde: H is ir;Jo h 

l Ru.a Ccro.:iel 1:-'once, 331 Deti \ i~t~ ~i:, 

Dr. Fernando de 
Freitas Elias 
::.íéciico • Cf:7h 351 

C!ini·a M+diga e CZargica 
Rua Guia Los, G23- Fce 217 

t Bela Visa Mate Grusso do Sul 
1 
• -----------· 

Gil Marr:os Saut 
ivoaio 

C&111:,r1s Cíveis e Criminais 
Rua 24 de Fevereiro s/n 

Bonito MS. 

Advoga 
Causas ClvP!s, - Crinin .'. 

Inventários, i?roble□as de !-errr,,_ 
A66 ·mo_, de ,....rn!lHi:!s 

Rua 7 d 
F -ce .-!Sl-1C61. 

Ponl Por- 4s. 

\ 
l 
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O earnvl no Grmlo Pedro 
Jufimo er, m duvida alguma tum 
dos melhore da reg'o Ito. porque 
a dIrtorla está empenhada em pro 
mover eine noite de arromba. 
Abrilhantado plo conjunto Astral 
Superior, lem da alegrla e anima 
çio que se tornou pecullar nas fes 
tas o balles promovidos pela ontldu 
de, haverá uma verdadeira chuva de 
pr/\mlc,11 o.oo foJl!fos. 

O Grémio eleger a FInh do 
Carnaval belavlstense, princesas, 
melhore tantas{ns, tohõvs mala 
animados, blocos, e premiará ta 
bem melhores fantaslas Hafantls. 

i\!l !11Pflllfl o con vites para CHl 
einco noites ja foram colocada t 
venda, as rservas devem er feltas 

1 

nu :wcrdlurJu <to clube. Segundo I 
formuÇÕl'S do vJco presldent<• 61dnoy 
''o earnuvul este ano vai superar os 

dos ' u , trioret, poh reer 
vamo dezenas de m as e o on 
junto raíto bom". 

P1!OS. EGUC l /\ Oi3HAS DA 
PISCJNA 

As obras de eon lu ão das 
plsc:ln!':18 pro1rneguem em rlt<U0 acclo 

1 

rado, 6 Intenção da diretorlu IDu 
ur-Is ainda nete mês. 

O rrôjo e a dedlego do 

t 
todos e 1 
Grmio dr 
de lffl o 

' pee lriii QU 
m, força do ! • 

Logo a 
(llH (illuo o 
li.li ll l\ l 11 Ç O 
prátl e di pertand 
p ii t •• 

F 

t » • > 

ii@Lo i@imcAi 
O Vcroador José Blmpllolo du 

Costa r1arques(f oto) é urna logenda vi 
va ~ poWlca belavlsfense, bú muls de 
vinte anos atuando e sePvlndo a oo@u 
nldade eum espirita nobre, dedlcaoao 
e respeitando, sempre as idéas 0p0s 
tus. É um exemplo de cllgnldude a ser, 
seguido por poliMoos em Inicio de car 
reira. O senhor Zé Marques, corno é co 
nheo!do.nUo vai Pe candidatar a reelel 
çüo, d~lxarfi ao filho, advogaoo l van 
Afonso cta Costa l\1arques;a missão de 
honrar o nome na C9.marn Municipal. 

FALANDO EM IVAN MARQUES 

0 conhecido advogado, pros!deu 
te do Rotm·y C!ub de B.Vlsta, membro 
do Dh'<'tórlo do PDS, Dei. Regional da 
Ordem uns Músico!:! e Pref;ldente do 
Mobrul, é um dos rnols fortes candl 
dutos do ?DS o Câmara M anlolpal. 
Marques assessor jnídieo da Prefeltu 
ra Munlclpol, é ligado uo esquema do 
prnfelto Ely e conslderu o atual rnomen 
to politlco favoravel 1:1 vltórlll. do PDS, 
pols, segundo suas pnlavras o gover 
nador Pedro Pedrosslan está transfor 
mando t'fil t'ealidade todos os sonhos 
dos tSUl mutogrossenses. A respeito 
du atual uctmlnlstraçllo, Marques dis 
se que o prefeito Ely estâ transfor 
mando o aspecto urbano de Bela 
Vlota, dando asslstencta aos mais ca 
rentes e cuidando com carinho do se 
tor educacional. 

OPOSIÇÃO U NlDA 
O senhor Corumll!i Loureiro. do 

PMDB d!se ontem TF que. as opo 
stoões em Bela Vlt;ta estão unidas e 
empenhadas em aglutinar todai:.; as cor 
rente_s visundo a vitória nas próximas 
eleiçoes. Serrando Corum!la Loureiro 
não hã desavenças e multo menos 
desencontros. Estamos Unidos. 

Cine São José 

Os últimos lançamentos dos prlncipais produtores 
Nacionais e Internacionais 

Anexo: Bar e Sorveteria - Bossa Nova 

"O ponto de encontro" 
Bola Vista Ms. 

1 

ENTflEV18TA REPERClJTll! 
Repercutiu multo entrevista 

do vereador Nlvaldo do Barroa. pu 
blicadf\ neste jornal acmunu pas:rnda. 

Multas cartas chegaram s Redçáo 
elogiando e outras crlt!cando o e 
reudor. No. próxlru11 elllçl'\o r !lm • 
mos repelto. 

Ferre - Cal - Clciento Madeírl!s - Canos 
Catxas D'água - Telhas Etemtt 
Tintas - manilhas - Lageotas 

Entregas a Domicilio 
tdATRIZ: 

Ruo E,,1e, iio Ah·es Cor rêa.. 6t6 
TELEFONE: 2.Jt-2766 

FILIAL: 

Rua Mnrcchul Malle1. ~/a 

I 
Vendedor para Beln Vista, Jardim, Bonito, Nionquc . .Antonio ,João Guin Lopes dn 

Laguna e .Porío Mortinho - ARLHI ALVES CRUZ ' 

, Aqt!ldiuana Mato Grosso do Snl 

onf ei a ria f smeralda 
- Jurandi do Amaral LopeG - 

"A Qualidade, o Bom Gosto e a Exolusiv1dade" 
Piles - BtsooitoB - Bolachas - ConfeHsrla 

"Atendemos enoomendaa pare. aniversários e Casamentos" 

Rua XV de Novembro 899 - Fone 181 Bela Vista - MS 

Beneficência Hospitalar de B'olcx Vista 

Edital de convocação 
Assembléio. Geral Ordinária 

Oonvi<larnoa o.; senhores sõcles 
do Húspital São Vicente de Paulo, a 
comparecerera a assernbléia geral or 
dinarla. para eleições da diretorta. e 
Conselho fiscal pa[la o blênlo 1982-198::5 
a realizar-se em primeira convoéaç/lo 
no dia 31 do corrente domingo as 
7:30 horas na sede do hospital oito a 

Oração ao Divino 
Espírito Santo 

1 
Espfrito Santo você qe mo esclnreco 

todo. q~e ilumin? todos os Clll:::l'inhos para que 
~ ~tmJn o meu ideal, você qne me dá o dom 
divino de perdonr e esquecer o mal qne me 
fazem; e que _todos os inetnntes de minha 
Vida est.lÍ comigo, eu quero neste curto di6lo• 
go, agradecer-lhe por tudo e confirmar mais 
uma vez que eu nunca quero me separar 
de você por mmor que seJa a ilusão mate­ 
rial não ~erá o m!nimo da ,•ontade que sinto 
de um dia estar com você e todos os meus 
umaos nn glóna Perpétllll. Obrigada mais U• 
ma vez (a pessoa deverá fuzer esta ornçüo 3 
dias seguidos sem fazer o pedido. Dentro de 
~as será. alcançnr_Ja a graça por mais dif{. 
cil que seja) publicar assim que receber A 
grnç::i. 

A:.F.V. 

A _Imobiliária Vila Angélica 
.commuca ao povo em geral que 
abriram as vende.s dos Lotes da 
Vila Oarolina. 

Procare-noR nnPxo a easu 
Pecuari&ta Ltda. 

R. Gal Soares da Rocha 616. 
Caso nü.o seja atingido o nurne 

ro legal a Assembléia rP.alizar-se-â no 
mesmo local as 8:00hrs com qualquer 
número de sooios. 

Beld Vista 25 de Janeiro ce :982. 
Dra. Azalea AElotta Ocariz 

Secretária da B.H.B.V. 

Ivan Afonso dcr Cost 
·Mczrqu.es \ 
Advogado \ 

Camos Civeis e Criminai::• 
lnvcnt5rios. Ílc::q:1.iles, Divórcios e 

Legalização de Terr...1~. l 
Escritório: Ron Antonio :tlJdu l 

Coelho, 428. .Fcne 210 
Residênci:l: fü1:.i. Cui~bá, 468 

-------------- ·------------------· 

De 

ADVOGADG OAB/MS 2.509 

. . Cnu;;ae Cíveis e Cru::innh; 
Direito Agrário, inventários. divórcios 

e separnções 

! 
"Rua Coronel Poucc, n.o 334 1 

Bela Vhta Matt> Grooso do Sul \ 

Escrit6rfo e Residênc-in 
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R ço 
rt. 6. Qunndo e pro otel,o 

, dl !rll>Utrln a m; t d • , 1• c·,,r J 
Permnvnte da Cam . , d 
delas emttlr a rup t!vo pire. 

" apard+ men'e, ·o1 Ir e! 
'o de justtc e Reta o ti a 
ando mnllestr.no por último 
lo do FInnçai o c,r n,, 0 

Parágrafo únfeo. No cáso dété 

ygo, 0# expedente er í0 eng+ml 
4os de ma Camlo par outra 
respetivo Pre4dente, 
Art. fifi. Qunlquer Vereador u 
Is o poderá requerer, por escrI 
o Plenário n ndldneln da Com! 

•0 n qtll' a propoi.lçl\o nll o tenha t i próvJ11mente <liRtrlhufclo, devendo 
mentrr detidamente o requeri. 
to. 

Porl'lirrnfo único. Caiw o Pie­ 
rio 'ncollla o requPrlmiinto, n pro­ 
slçllo nerá envladu à Comik1-/lo, 
e e manifestar nos, mes1os 
iJ1,08 fl quo lll' referprn OH EHtR. (j l 
e2. 

Ar!. ô7. 8emprp (lllf' rl:·terml a proposição tenha trumtt@do de 
a pr otru Comissão, ou õmnen­ 
por determindu Comissão, sem 
e haja s!do oferecido, no prazo, o 
rrcer r!.'Rpectlvo. tn<'lusl\·1• na bipó 
e do 11rt. fi9, VII, o PrP~fclentc• da 
uiIHll d!'ll!gnn1·t. rPlntor ad hoc pu 
produzi-lo nrJ pruzv de :í (cinco) 

JS. 
Parngrnfo únteo. Eseodo o pra 

1 do relntnr ud hoc fü'm qun tonhn 
o proferido o parecer, n matéria, 
ln assim, será incluidu nu mes 

1 Ordem do Dln ,la proposição n 
e e refira. pnra que o Plenurio se 
Jnl!este Robre a cl!eponsu do mes 

cfeto 
.o 19/81 

de resolução 
- 

), 

Ari, 68. Sumente serão dispensa 
• os pareceres das Comissões, por 
'lbersç-ilo do Plenár!o. m~dluntB re 
',rlmr--n:o P~crlto de Vereador ou AO 
ltaçf!o do Presfd€:1te du C'frmara por 
1pacbo noc; autos, qunndn se tratar 
; propo!lição colocada em l'l'gimc 
orgên~la espeeiul,nn forma do nrt· 
!, ou em regime de urgência sim 
is, na forma do art. 133 e sen pa 
irafo único. 

~ 1° A dispensa do purecor Iie 
de!t>rrninada. pelo PI'f-'8ldenti: da 
:nara, eu bipótese do ar!. ()6 e E-eu 
rágrafo único, . quando se tratar 
l ruatérlu.s dos arts. ?5 e 7G, na bi 
lese do ~ Sº, rio art. 123. 
$2° Quando for recusada a 

,Penea de parecer o Presidente em 
1utda so11tenrá relutar para . profo 
lo oralmente perante o Plenário 
!es de Iniciar• rn a votação de ma 
I&, 

Seção IV 
Da Competência das Comissões 

Permanentes 

Art. G9. Gompate à • Cornissüo 
L€glslaçüo, JuRtiça e Redação FI 
l manif-estar,.se sobre todos os as 
tos entregut:;s à sua apreciação 
aspectos constHl1cional e legal e 
ndo ja aprov1;1dos pelo Plenario, 

3!lsá-los sub o aspecto lógico e !;ra 
!leal, de modo a adequur ao bom 
iM,,uJo o texto das propoi:-ições. 

§ 1 ° Sa 1 vo expres1.1a dlsposi 
1 em contrario deste Regimento, 
hDigatórla a audiência da Comts 

,J de Legislação, Justiça e Redação 
a! em todofl os projetos de lei, 
teto legislativo çie resolução que 
rísltarem pela CD.rnara. _ 

§ 22 Conoluiudo a Gomlssuo de 
llca pela ilegalidade ou incoustl 
loaa{Iàtlde de uru projeto, seu P6 
•r geguirá ao Plenário par.a s_er 
Ilda e somente quando for re1ei 
, prosseguirá aquele sua trgmita 

, 'o! : 
J o n!zçl.0 ad 

da Prt itur e d CAm ·r 
t,) l r1•,<;11o de 1inlldade d• ,\ J. 

mini tr ç o tnf1l1et1 ou <: • fu"ld' ç o 
C) aquilo e ·lleng"o de 

bens Imóve; 
!.!) Tirma!ura dP co•1vtnlo !.:. 

consórcto; 
e) concessão de licença o ??re 

feito ou a VCT••ador; 
f) lteração de denomina;i.o 

de próprio!' r.111ntdpn!f; '.! logndoi.ro!I. 
Ar!. 7o. Oonrnet<> à Cornl~~.w 

de Orçamento e Finanças opinar 
obrlatoriamente obre tolas as ma­ 
ll'lriail de cnrúter IlnancP!ro, n e, 
pcclnlmente quundn for n C'l!',O <1f•: 

l - proposta orçami ntárLi. 
!! - orQawento plurlunual. 
II - proposlões referentes a 

matérias trIbutár!as, abertura de 
crédltos, empréstimos públicos e a 
que, dlruta ou lndlretam.,r\tr, al!t-rem 
a despesa ou a recl'lt:1 do ',Iunlciplo 
acarretom reepon11ubllldll'ie& uo l'tá 
rlo municipal ou Interessem ao cré 
dlto e ao outrlmõnlo ·púLllco muni 
clpu l; 

IV - proposlçõos que liXPm 
ou aumentem os venclmt>nt09 do 
funcionalismo que flxem cu atua 
llzem os sul:>:.ildlor; d,o Prefeito e tlo:.i 
Vereadores e a verba de representa 
ção do Prefeito, do Vice Prefeito e 
do Presidente da Cünrnr,i. 

Art. 71. Compete à Comls:ilu 
1 de Obras e Serviços Públicos opinar 
1 
nns :nntérias reft"rentrs u quabqut>r 
obras, empreendlmen1oc1 e Pxecuçilo 
dP 8ervlços públlcoa locais e :1inãa 
f'Obrr assuntos ligados ..".s utiYIdades 
produtiYas em gemi, oílclali:: ou pur 
tlculares. 

Par6grafo único. A Comissão 
de Obras e 8ervlços Públlco,i opinará 
tambem, sobre u matéria do art. G9, 
§ 3º, e sobre o Plano de Desen 
volvlmento do l\1unlciplo e suas 
alterações. 

Art. 72. Competr à Comissno 
de Educação e Saúde manif2stnr-se 
em todos os µrvjetoil e matérias que 
versem sobre assuntos educacionais 
e artísticos - inclusive patr!mõnio 
histórico - desportlvoa e relacione1 
dos oom saPdH, o s11nenruento e a 
usslstencla e previdência social em 
geral. 

Parllgrafo único. A Coml!-sâo 
de Educação e Saúde apreciará abri 
gatorlamente as proposições que 
tenham por otíjettvo. 

a) concessão de bolsas do es 
tudo; 

b) reorganlzaç~o adminlstratl 
va da PrPf<'ltura nas ãreaa de Ed:.i 
cação e Sa:1de: 

e) implar.taQão de centros co 
munitarlos, sob auapjc!o oficial. 

Arb. 73. As OomlsFi'ies Perrna 
nentes, a que tenha sido distribuída 
determinadi-.1 matéria. re.un!r-se ilo 
conjuntamente puru proferir parecer 
unlco no caso de proposição coloca 
da no :.egime d~ urgênckl especial 
de tramitação (art. 132) e sempre 
quanoo o decidam os respetivos 
membros, por maioria. nas hipótesee­ 
do art. 66 e do art 69, § 3.o. a. 

Par~grnio único. Na h!póte8e 
deste ar·ttgo, o Presldeute do Co 
missão de Legislação, Justiçn. e 
Redação Final piesld:rá as Comis 
oõ<:ls r e u n i d a s, substttuindo­ 
o, quando necessár10, o Presidente 
de outra Combsão por ele indicado. 

'pr que 
eld» . (; : 

r obrigatórt 
nto ao : , r!to. 

trArfo de e 
, a !'·! -;er r jelt d . 
±.rar! tulao. O dl p• ~o 1t-a 

!' : 'º n o " plíet prvpeet 
erç t ot ri:, n.o ,,, to u ao "" ·me do 
d. s conta. do Executivo. 

Art To. Quando e tratar d 
eto ante we?pronuncturá n Com! 

f. o de ,f 1»ti@, LeIslçao e Reação 
rtnal, • Ivo n e'a alie!tnr lllH!lt n 
cltt do oulm Cft!Jll' !\o, cor rt qual 
porlerA rei; lr-u e M: j:rnlo, nb ttr 
vado o dhspoto no prir,Io úntao 
do nrt. 7.1. 

Art. 7. Sómente À Com)sslo 
de Finanças e Orçamento serão dls 
tr1huidor; a propo3t!l or<?nmentótl e 
o processo referente às eontas do 
Ex1'rutlvo, urempauhado do J)flt'ccer 
pi vio correspondente, endo .Jbf' ve 
dado solicitar a ndiôncla de outra 
Com! são. 

Paragr1J fo únloo. No c!lllo deA 
te artigo, 11pl!car-Bc-à, ge o. Coml1rntlo 
ni'io fl<' nrnnlle1-tor 110 prazo, o d!Npoi, 
lG no 1 do art. es. 

TITULO l II 
DOS VEREADORES 

Cllpitulo I 
DO EXERCICIO DA VHREANÇ..\ 

Art. 77. Os vereadora~ siio a. 
g!!nleri polilicos lnve5Udos do mundn 
to legislativo mulctpal para uma le 
gt:;latura de 4 (q:rntro) enos, t'le!to 
pelo Afsle::na parlldárlo e de represen 
tuçil o prú porctonal, por voto secreto 
e dlrrto. 
.\rt. 78. € assegurado ao vereador. 

1- participar de toc!as as dl!l 
cussões e votar nas deliberoçõos do 
Plenario, salvo quando tiver ',interes 
se na matéria, direta on indlretámen 
te, o qui: comun!co.râ ao Presidente. 

li - votar na eleição da Mesa 
e duG Cortissões Permai:iontes; 

IlI -· apresentar proposições e 
Eugerir medl•fos que visem ao lntcres 
se eoleHvo, ressalvados as □atérlas 
de Iniciativa exclusiva do Executivo. 

IV - conuorrer nos cargos ela 
Mesa e das ComiEõ'Õea, salvo lmpe 
dlmento legal o~ regimental, 

\'- usar da pahvra e~ defosa 
das proposiçõos apresentadas, que vi 
sem ao lnteresae do Muntotplo ou em 
oposição ás que julgue- prejodleials 
ao i:ltHessa público auleltando-se-ãs 
limitações destP Reglmlllnto. 

Art. 79 São devenis do Verea 
dor, entre outros. 

I investido no mandato, não m 
correr em tncompaHbilldade prevista 
na Cons\ltul9ão ou na Lei de Organi 
zaçüo Municipal. 

II observar ntl deterEJfaações 
1Bg4is rela tivas ao exorciclo do oan 
dato: 

m desrn:ipenhar fielmente o 
mandato polittco, e.1endm1ao ao tnto , 
resse póbl!oo o 11s c'lt-Fe1r1zaa parUdn. 
rlas. 

IV exercer a contento o cargo 
que lhe 1,1eja ·ct.mferido na Mesa ou 
PID Comissão, não podendo escusar-se 
ao seu desempenho, salvo a disposto 
nos arts. 23 e 51: 

V coropareeer ás sessões pon 
tualmente, i::al ,o motiv-, de forca 
maior devidamente eornprovndo, e 
participar das ctações salvo quando 
se encontre Impedido. 

VI- manter o deoo:ro parlamen 
tar. 

( 11 
DR In! d 

dt Xfrclc!i, ,~ Jll , 
A?l 1'.1 n I Ice. 

ir-se medlnt ·imento dirigl 
tio Preldneia ·tto 1 •n 
gão do Penátlo uln 

V1!- não reslõir !oro do Muni 
cipio, 1-alvo anto:rização do Plenário 
em caráter excepolenal. 

Vlll- conhecer e observar o Re 
gimen to ln terno. 

1 por 1;10ió \1 ch•virl 111 ,,te co11 
provadtl por atetudo mllco oftell 
ou do médico de reputo ltbada, 

li l,ilrLI d l'lOPt'!'lll I' l,IÍhf"ÕPll 
temporárias di crter oulturl ou do 
lnteret.l!le oúhlle, for.1 do ter !tório 
do Munte1pio. 

Ili para tratar d Interesse 
partlculi.ne1;, por prn;o nunct eupert 
or u l (ano), salvo dispo/igei.o em con 
trt.rlo du Let de Ori,,u.lz,1çno Muni •I 
pai. V Pura exercer em com1asão 
o oarf_lo do 8ecrdl.lrlu l\lunlclpnl o 1 
equivalente. 

~ Lo A uprov::çlo dos pedldos 
de licença AO dará no Expediente 
das sessões, sem dlscukso, e terá 
preferenc!a sobnJ qualqm•r outr,1 mu 
teria, isó podendo ti<!r r, je!tndo pPlo 
quorum de 2/3 (dis terços) dos Veres 
dores presenteB, nat1 blpóteaeu do.1 
toiclos 11 e UI. . 

§ 2.o N11s hlpóteQP'l do-; lnc1Ros 
l e lV a declsllo do Plen,ulo serA 
meramente homologotórlu, 

Art. 82. As vngaa nn Câmara 
dar- se-lfo por exttnçfio ou cnssuçfio 
do mandato do Veteado1. 

8 to A extinção "e verifica pe 
la morte, rentínC'lu, falta de posse 
no prazo legal ou regimenlal. perda 
ou suspensào dos dlrettos políticos, 
ou por qualquer outra carnm ler,til 
babll. 

§ 2.o A ca11sação dat•,ee ó. por 
dellberuçto dt' Plcnado, nDs cni;oa e 
na forma previstos na legirlação 
vigente. 

Art. 83. A ex.Unção do manda 
to se torna efetiva pela dedttraçãv 
do ato ou fato extintivo pelo preal 
dente que 1ará cooGt:lr du ata: u per 
da do mandato 9':l toma efetivo a 
partir do decrato legi::ilattvo de ca11tm 
ção do,.mendato' prom11lgade ::,elo 
presidente e devjda:::::eots publicudo 

ArU3-4. A ranúucb do Ver ::iàor 
far-ae a por oBcio dirigido à Gânu1a 
reputando-se &berro a vaga 9. partiD 
da sua protoeolizsção. 

Art. 8-5. Em qualqt.:er ceso de 
vaga ou de licença de Veyeador, o 

1 
Preaic}€nte du Càmara convocará 1me 
rllatamente o respecHvo f'Uple:ote. 

§ Lo O suplute convocr.do de 
verá tomoir pos;;e dentro co prazo 
pre_vlsto para o Vereado11, a p r fr do 
conhecimento dn co::ivooaçü.o. 

§ 2" Em caso do ve:ga. nilo ha 
vendo supler;te, ') Presidente cor.::iu::li 
caré. o íato dentro de 48 (quare~b e 
oito) horas ao Tribunal Regional _Jei 
toral. pura o efeito ~de eletções su 
plementa-res. ' 

Contlnun na µ::óxnna edlçJo 
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Astrnl Mupertor u t 
ir Olljllllll• ar f V l 
rlt11!0, 111 •!! .... que o t:'r 
ulto dem ti .. t•o/t,'l.lo dolil no· ti;. 
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IN MEROS 
Canh e jovens snmbrum pré valer, 
entre os tanto tento... detaquel; Na 
re, Pelo, 'Tehura, Peguinho, Roberto, 
Jane, Muro, Pttlet, Daniel, Rlcar 
cio P Doru, L'\Jl·.\.l11ríu, M J.I\OOl·Marl, 
Marcos, Luclene e Flor. 

,\ FU !'IJHA EN!JBNTIHln \ 
Nur. passando férine coma famtllnre, 

*** 
Isto acontece de quundo em 

vez, prlo".l:palmente quand(I ofl objo 
tlvos de alguém colidem com a aba 
llzada opinião, o julgamento conolao 
de olementt> e oonclaveR, cuja !'esul 
tante é t1.ltamente credentJluda, cues 
mo todavia que assim Rrja e que tais 
elementos tenham ruzões de sobra 
para assim opfnurem, pnro nsRim jul 
gorem, é propóRlto formado pr.lo la 
!ereBse deflse alguém que, oplnlõeR, 
julgamentos e decisões fiquem ao os 
traclsmo, sej9.rn esqueeidas • e não 
levadas em considereção. 

VamoA ao caso. 
No "Oorreio Jnrdlnense·· de 18 

12- 81 seguudq se inire, "um grnpo 
paullsta, reallfa ei;tudos vlsundo !:I 
"implantação de urna FAculdade de 
Direito em Bela Vsta. O grupo, dl3 
11 notícia "com largn experiência no 
setor" considera e Munlcíplo em con 
dlçõcs de sediar tal el,jtubelec!rne;:;to 
e esse, particular nPssa cldade. 

Parartoxamente ;no Jornal de 
Antor1lo João. pertencente a mesma 
cadela de .Jornais. foi publ!oacto dois 
dias depois, isto é, no dta 20 - 12 
c0m vRH:iade para o pertodo de 2o 
~ 3o do mesmo mês um artigo cu 
]O titulo. por inerivel que o seja te 
ve como tltu'l::> o "Baixo Nível dü En 
sino Jurfdi()u .. com a citação rlo aba 
lzado e indiscutive! julgamento do 
Mlnistro do --'urrPrno Tribunal Fede 
ral. profes,001· Clóvls Ramalhete, jul 
game-nto este de que dá fé - compro 
vando·o de\'Jdumentfcl. 

Neste artigo tomomos também 
conhecimento de que o "H Congresso 
Nao:lonal de Ensino jurfdico". cheoou 
por unanimid~1de, à quallricação" de 

0 1c n Ir, l _ 
10. : ,rnv .do. 
n > 
1 v e Renat 

f w nu, medlet 1 n,, j Cl, uóln. Lou 
re!o · 

1A4E 
Ôt\ ro111 l ria Tar<)tl de S. Paulo, do 
dia 24/12 pp. extrímo com prazer 
o nome de uma !-Ilha ria T~rra. 
8l·1i. Dlnôiu 8tumi,Y uµrnvuda e ela,; 
ilcada entre os 27.260 provados, 
ClBOtrn os 137.000 que se onndtdata 
rum aos exames da 1" fase da FU- 

R 

1 :- . ,,, < ,l..o u u l e I tnl l :rt .• il<> !Já 
cittro que n • 1.,1 1, com t.nto buraco 
e a pé, nlôrn da "burquelr" o t:-rrn 
eunte e tâ unrl e do tropç r uu 

r !& r.obru ou et't' 11urprl· nrllrlo utó 
r,or ~ma onço, r,eln altura e quatida 
do de mnto que marg i m no•1 '11l4 
ruar, 6 tirr!sc!ldO l'UP;-.mo. Com boo. 
vontade tudo se ajeita, vmos arre 
guçar as mungJs e dar um jeitinho. 
Sr. Sec, etârlo de obras da Prefeitura' 

I 
Uli 
JlO 
E t . 
da Prineez 
multo n tJ •. 

O S, Ai: 
Da cil\' lt\ 

multo nll.o rà1t ma 
eês no Imaginam a 
qullizante, prineipel 
nus de casa. 

*** 
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prs) 
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p»e' 
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Foi roubado o , vllfs 1300 L, 
ano 81, placa AD - 0593 chassi Bo 
2i3658, cor bPge pallla . c, CPr.tl1'ic3 
do Reg, 5684o. de propriedade de 
J f>ÜO ~oreira doa :Santos. 

Pub!!cação que :,e faz par11 os 
devidos fins. 

Hela is!g Me aso 

um ''baixíE.sfmo nível, J1ara o atual 
ensino Jurídico entre nós". 

Depois de outras consldPrações 
os Congl'esslstas vúo àll causas: com­ 
placência com abertJrn do Cursos Ju. 
r[dlco6 ou Reja Faculdudes de fim de 
semana verdedelra9 rnéqulnas de fa 
zer dinheiro a troco de diplomas e~ 
decadênriu gerul do nfvel de profes 
sores de Direito, motivo por que va 
le a pena transcrever aqui do texto, 
a parte quase final: "Em aossas EsC'o 
las predomlnam:o afaEtumento do TI 
tu lar da Cadeira de sua reponsablllda 

HELIO SEREJO, nasceu Pro Nlo 
aque, a 1° de Julho de 1912. Jornalls 
ta, poeto, critico literário e conteur. 
Publicou ·'TrlbuA Revoltadas" 1933, 
"Homens de Aço'' Sfio Raulo, 1946 
"Proea Rude" Silo Paulo, 1952; "Can 
to Caboclo" (v1--rsos), São Paulo, 1958 
"Buenas Chamigo!", São Paulo; '•Poe 
sla Mato.Grossense" (Tomol). São Pau 
lo, 1960, 

Como poeta, !lscreveu dele Ru 
bsns de MendonQa a respeito de seu 
livro ·'Canto Cabocle", Pembrar-nos 
pela inspiração no mesmo contida o 
grande poeta do sei::tilo Íiatulo da 
Paixão Cearense, e que Helio • é o 
ce.ntor dos Sertões do Oeste e porque 
não dizer ··o Clitulo Ilfa.to,Grossense·• 

Vejamos; 
MINHA TERRA 

(Umu bela poesia em estilo de 
Gatulo). 
"Mecê disse, aêo Antão, 
qui quem vê meu sertão: 
me a □ala ... bârno imbó.ra, 
folz Mo tempo ... te na hora ... 

Bârnos bem vag1H·inho 
qui num é bão o caminho! 
U dia tà manhecêno ... 
Logo u sór is~n nacêno ... 

Esouite a perdiz cantano: 
us macaquinhos piâno: 
e essa ata escura, intêra. 
nüma lôca beruiêra ... 
Óia ... ó u gaYçe. m1;rena, 
bunita ... surtãnu peou: 
aquê!e pl'eto ... u cltuplm: 
U:!ô de te!'J·D. o sem·flni 

de>' Em seu lagar, a. menininha bonl 
tinha de moralidade pláStico. ftnge 
quP leciona. O aluno nada 1:1prend~ e 
"eis um Advogado a muls'. 

Se Bela Vlt,ta, minha terra de 
J;1.doção deseja iRto, fora outros fins 
promocionais que tal evento deverá 
dur a quem tal evento promove, que 
11.le seja feita n vontade, potque o 
momento é propicio ao interessado 
ou aos Interessados de vez que. den 
tro dos propósitos anárquícos de quem 

1 
t11111 coisas promove, vivemos a mui 1 
to num cllma péssimo de ensino e 

I 

LUIER.A.RI& 
j E essa doida cborad~ra, 
é o ronco da cchuêra... 
Bômo pará. sêo Antão, 
Bota a müo no (•or&ção! 

Agora tire o chapéu, 
tomo chegando no céu! 

Contribuição do ProL Stumpi 

. Ells Regina Carvalho da OoE-ta 
brasileira, divorciada, 36 anos, 3 lllhos 
22 long-play!ogs, 25 compacto simples, 
n voz de uma geração que foi emu­ 
decida, morreu de parada carilíaca. 

Nascida em Porto Alegrf', dAs 
de multo cedo tomou o camiho do 
palco com seu vozeirão, irnpressiomin 
te pura seu físico apequenado. C!!.n 
to'El na Rádio Farroupilha onriie foi a 
contratada mais jovem. Professora 
Normalista, adorava crianças, mas 
abandonou tudo para tentar continu 
ar sua carreira nos grandes centros. 
artísHcoê.i da época, Rio, São Paulo 
Fez de tudo que urna jovam cantora 

j de 18 nos pode fazer para sobrevi 
vep coru digoidade: boite, show no 
que cbl3.ma hoje circuito universitário 
crooner de orquestr.:1. U disc-jocksy 
Walter Pica-pau Silva de!.:-alhe, então 
urna mãoziçba. Não foi preclso muis. 
Estourou como a grande voz de uma 
geração. 

"A1rastão" de Ectu Lobo e Vi 
uícius dé Morae fo! seu primeiro i­ 
me!'!so suceisso. Dai por diante, corn 
Roberto Cal'los e ':~etano Veloso Chi 
co Baurque e Geraldo Vandré, pas 

tst 
de 
ml 
em e 

no que diz respeito ao povo em li r,, r.n, 
com promoções Panem et clrcEr. oeu 
das Sátiras de Juvenal mas ou men: trls 
reproc!uzlda depois por Lorenzo .r~ ondr> 
cl o Ma gnítlco quando dizia ao tem /grat 
1449 1492) que; Pane e feste tea sem 
no il popolo quieto, ou seja, µ•0. esco 
festP,jos conserv~m o oovo tranqul! optll 
o que no co de Bela Vista é me'. ela 
verdade porque nã há pllo por lncrfr o 
qne o seja, me.s FESTA tem A FARTAIººº' 

vida, 
Bela Vlsta,21 de ,Janeiro de í•., mar 

Gamallel Stump!. glm 
(·a1ud plros- 
1 roas_ 
ber 
hum 

é aqul meu Mato Grosso 
este gigante colosso ! ... 

rias 
re a 
De8 

. iocit 
Numa próxima oportuniau~' C!l.rij 

confüma.rel a trazel' aos preza~c. ~ de 

! 
leitores da "Tribuna da Fronteirn' anti> 
ma1s alguma co!ea do grande pot:. e11 rr 
de N[oaque. t\té breve· mim 

hoje 
Marc Cristian Idea 

pess, 
sou B ser um símbolo de uma grn vam .. 
Qão a1°grA, mas preocupada, boje é_- os µ 
ra, Yr '. e sofrida. Nem sempre ! glnd 
perh,ua. No período de se.:J. casa~r atlnt 
to com Ronaldo Aôacoll, que a E.O!.: 
tlcou a um ponto Insuportável, tll 

• d d e"" i :---. tancrnu-:ie e sue. "ente, e s .. ~ - 
o <1it< mig.s a d> seus simples haii05 " 

linos. Redimiu-se U'ais tarde cr.:\ 
·,"Falso Brllha.nte ··, onde botou e,;; 
a voz o dedo na Ferida do que ~. 
passava nos porões do Pais. E » 
mensagem agora era solid!fioadB P; 
uma perfoição técnica in\guulfi:­ 
dentro da história da I11úaice poç. 
lar brasileira. . r· 

LJlUmamente. vivia multo r~~; 
Há uma irase del!i que dizia _tu 1 'Quem està ganhando de 95a ?°, 

\ 

p_ode róclarnar da vida. Tenho lll~f 
sinpaticos, marido bonito, d!ohd 
nho no banco, casa gostos que 

1 amigos f!.'equentam, conjunto mur 
lhoso, têatro ehe!o, diE:co vecden:'.­ 
A vide vai beu, obrigada". Fo! dd 
sa vid que os misteriosos desigl" 
de Deua t:\ levan,m. T1üvez paru e, -­ 
tar um dueto com Sta. Cecl!ia. ;\df• 
Baixinha, Eliã, Rainha. rPlana1 I 
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